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FHC condiciona Alca aoacesso a mercados 
Presidente diz que País 

não tomará posições 
isoladas nem haverá 

concessões unilaterais 
TÂNIA MONTEIRO 

Enviada especial 

ANCOUVER — O pre- 
sidente Fernando 
Henrique Cardoso 

afirmou ontem, durante en-
trevista no hotel Pan. Paci-
fic, onde ficou hospedado 
no Canadá, que "sem acesso 
aos mercados, não há possi-
bilidade de haver Alca 
(Área de Livre Comércio das 
Américas)". Segundo ele, se 
o Acordo de Livre Comércio 
da América do Norte (Naf-
ta) permitir esse acesso, ha-
verá uma discussão de "pon-
to por ponto". O presidente 
adiantou ainda que serão ve-
rificadas quais empresas te-
rão capacidade para compe-
tir — as demais deverão rece-
ber tratamento especial. 
"Enquanto eu for presiden-
te, não haverá uma negocia-
ção em detrimento dos seto-
res nacionais." 

Na primeira parada da 
sua viagem à Ásia — ontem 
ele já embarcou para Seul, 
na Coréia do Sul —, o presi-
dente comentou também 
que não acha possível anteci-
par a criação da Alca. "As 
comissões técnicas estão tra-
balhando ativamente e o 
Brasil tem apresentado su-
gestões. Essa é uma matéria 
que tem de ser resolvida de-
pois de muita análise", opi-
nou ele. "O problema que os 
Estados Unidos têm de en-
frentar é com o 
próprio Con-
gresso, não co-
nosco." 

De acordo 
com Fernando 
Henrique, se a 
proposta avan-
çar mais de-
pressa, será 
possível até 
pensar em um 
cronograma. "Mas, pessoal-
mente, não acredito que ha-
ja como resolver isso antes 
do prazo acertado. O gover-
no brasileiro não vai tomar 
posições isoladas", ressal-
tou. "E o dá-cá-toma-lá. Is-
so eu tenho dito e vou conti-
nuar dizendo: não haverá 
concessões unilaterais." 

Embraer — Outro ponto im-
portante da visita ao país 
foi uma reunião com o chan-
celer do Canadá, John Man-
ley, sobre a disputa comer-
cial entre os dois países a 
respeito da venda de aviões. 
Fernando Henrique disse, 
durante a entrevista no ho-
tel, que endureceu o discur- 

so contra a imposição de bar-
reiras não-tarifárias aos pro-
dutos brasileiros no merca-
do externo. Ele reafirmou 
que não haverá concessões 
unilaterais e o governo man-
trá uma posição firme so-
be a exportação das aerona-
ves da Embraer. 

"Do ponto de vista políti-
co, tem de ter uma posição 
muito firme porque o Cana-
dá pertence ao G-7 e, no mo-
mento em que o Brasil entra 

em uma compe- 
tição correta, 
começam a se 

50 	apresentar difi- 
culdades", criti- 

FR FOI 	cola. Fernando 
Henrique acres-

A DE 	centou que os 
subsídios à ca-

NTRO 	nadense Bom- 
bardier são 
"flagrantemen-

te contrários à Organização 
Mundial do Comércio". 

O fato de ter sido convida-
do para conversar sobre a ex-
portação de aviões da Em-
braer significa, para o presi-
dente brasileiro, que existe 
disposição dos canadenses 
de resolver o impasse comer-
cial. Ele lembrou ter conver-
sado sobre a questão com o 
primeiro-ministro canaden-
se, Jean Chrétien, e relatou 
que "o clima geral é bom, 
mas negócios à parte, pois 
cada um tem seu interesse". 
Fernando Henrique decla-
rou, em francês, que duran-
te essa conversa pôs as car-
tas na mesa: "J'en raconté 
sur la table." 
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